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II) RESUMO (um parágrafo, contendo todos os itens do pré-projeto, máximo 250 palavras), com objetivo.
Visto a crescente demanda pela água e a dependência deste recurso natural para o desenvolvimento da atividade agrícola, torna-se necessária a busca de informações através de estudos científicos que contribuam na gestão dos recursos hídricos de forma sustentável visando à garantia dos diversos usos múltiplos da água. É neste aspecto que o manejo racional da irrigação se torna de extrema importância para os produtores, pois a aplicação da quantidade de água adequada a cada ciclo da cultura pode ser um fator determinante no sucesso da produção agrícola. No caso do tomate, assim como ocorre com outras culturas, tanto a falta quanto o excesso de água têm efeito prejudicial sobre a produtividade e a qualidade dos frutos. Na irrigação do tomate podem ser utilizados diferentes métodos de irrigação cuja escolha depende de características locais como clima, solo, vegetação, disponibilidade econômica e de mão de obra podendo-se citar a irrigação por aspersão, localizada e em sulco. Objetiva-se, através deste, analisar qual método mais eficaz de irrigação para a produção de tomate na microbacia de Santa Maria-Cambiocó localizada na região de São José de Ubá, Noroeste do Estado do Rio de Janeiro. Região esta economicamente dependente agricultura familiar e grande produtora de tomate. O estudo será realizado com o auxílio de programas computacionais, visitas de campo e a montagem de um experimento em dois ambientes distintos simulando a produção de tomate com diferentes métodos de irrigação.
Palavras chave: (palavras que não contenham no título)
III) INTRODUÇÃO (no máximo 1 página e meia, contendo importância e justificativa) sem imagens
A agricultura irrigada, para manter-se sustentável, em termos ambientais, precisa ser eficiente no uso da água na irrigação. Esta eficiência pode ser alcançada atuando-se na estrutura de irrigação então existente, em termos de tipos de cultivo, sistemas de irrigação e gestão do uso de água; nos métodos de manejo da irrigação; e nas técnicas que permitem aumento da eficiência do uso da água (COELHO; FILHO; OLIVEIRA, 2005).
Muitos cultivos agrícolas utilizam o métodos de irrigação de forma rústica, isto é, sem aprimoramento técnico. A conversão destes sistemas de irrigação para outros de menor dispêndio de água, como é o caso da irrigação localizada associada a culturas de maior rentabilidade, como produtos hortícolas e fruteiras, contribuiria no aumento da eficiência de irrigação e consequente redução no desperdício de água (COELHO; FILHO; OLIVEIRA, 2005).
Existem diversos métodos de irrigação que podem ser utilizados sendo os principais: irrigação por superfície, irrigação por aspersão e irrigação localizada. Para cada método, há dois ou mais sistemas de irrigação, que podem ser empregados. Segundo Andrade e Brito (2006), a razão pela qual há muitos tipos de sistemas de irrigação é a grande variação de solo, clima, culturas, disponibilidade de energia e condições socioeconômicas para as quais o sistema de irrigação deve ser adaptado.

A irrigação localizada caracteriza-se por adicionar água ao solo com maior frequência e em volumes menores, procurando oferecer umidade adequada à região do solo onde as raízes se distribuam (EMBRAPA, 2005).
Quanto aos impactos dos sistemas de irrigação sobre o desenvolvimento e a produção do tomateiro, a aspersão favorece a ocorrência de doenças da parte aérea, enquanto os sistemas por sulco e por gotejamento favorecem as doenças de solo e alguns insetos-pragas (EMBRAPA, 2012).

No manejo racional do sistema de irrigação devem ser considerados aspectos sociais, econômicos e ecológicos da região visando maximizar a produtividade, melhorar a eficiência no uso da água evitando, assim, seu desperdício além de cuidados com o solo.
Deve-se fornecer água às plantas em tempo e em quantidade adequadas para a prevenção do estresse hídrico, favorecendo o incremento da produtividade e a qualidade da produção. O manejo da água de irrigação visa ainda minimizar o desperdício de água, a lixiviação de nutrientes e a degradação do meio ambiente.

IV) OBJETIVOS (iniciar sempre com verbo no infinitivo)
Geral: (somente uma frase)
Analisar qual método mais eficaz de irrigação para a produção de tomate na microbacia de Santa Maria-Cambiocó localizada na região de São José de Ubá, Noroeste do Estado do Rio de Janeiro. 

Específicos: (no máximo 3 ou 4)
- xxxxxxxxxx
- xxxxxxx

-xxxxxx

V) MATERIAL E MÉTODOS (com detalhamento das análises), maior parte do pré-projeto
O estudo será conduzido na microbacia hidrográfica de Santa Maria - Cambiocó localizada no município de São José de Ubá – Noroeste do Estado do Rio de Janeiro cuja área é de aproximadamente 1.350 hectares. Esta microbacia é composta pelos córregos Santa Maria e Cambiocó e localiza-se na parte Leste da sub-bacia hidrográfica do Rio São Domingos que, por sua vez, pertence à bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul. 

A microbacia de Santa Maria-Cambiocó tem sofrido com a escassez hídrica, sendo mais acentuada nos períodos de abril a setembro. A pluviosidade no período de forte estiagem atingi níveis críticos sendo comparada, por alguns autores, com a seca que ocorre no Nordeste brasileiro. Apesar disso, a atividade econômica principal da região é a agricultura familiar predominando a horticultura do tomate que atinge o 3º lugar no ranking de produção de tomate no Estado do Rio de Janeiro.
Para a escolha do local de implantação dos experimentos na microbacia deverão ser consideradas as características fisiográficas do local que serão obtidas com o auxílio de imagens de satélite, GPS e levantamentos de campo. Essas informações serão posteriormente processadas com o auxílio do programa computacional ARCGIS.
O estudo será realizado através do cultivo de tomateiros em ambientes protegido e não protegido em 4 (quatro) repetições, utilizando-se 3 (três) sistemas de irrigação distintos (gotejamento, microaspersão e sulco) e 3 (três) tempos de irrigação. Nos 3 (três) sistemas de irrigação serão instalados hidrômetros para quantificar o volume total de água que cada sistema utilizou em todo o ciclo de produção do tomate.

Ao longo dos estádios de crescimento da cultivar serão realizadas 12 (doze) coletas e 2 (duas) plantas por amostra totalizando-se, assim, aproximadamente 1000 plantas de tomate. A variedade da cultivar a ser utilizada será definida após o levantamento das condições locais da microbacia.

A determinação do sistema de irrigação mais adequado para a microbacia de Santa Maria-Cambiocó será feita com a colheita dos tomates produzidos os quais serão pesados de acordo com o tipo de sistema de irrigação utilizado, obtendo-se a maior produtividade, com a melhor eficiência no uso da água. Também serão considerados aspectos como a sanidade e a aparência dos frutos.
VI) RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se com este estudo, a determinação do sistema de irrigação mais eficaz a produção do tomate para as condições da microbacia de Santa Maria-Cambiocó e, em concomitância, monitorar o volume de água utilizado no processo de irrigação nas diferentes fases do tomateiro visando à produção agrícola com a racionalização do uso da água.
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